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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 15/10/2025
Posto: Cidade do México/México
Palavras-chave: mosca-do-berne, erradicação, carne bovina, importação, exportação, gado
vivo
Responsável: Adriane Reis Cruvinel

COMO A REAPARIÇÃO DO GUSANO
BARRENADOR (MIÍASE) NA PECUÁRIA
MEXICANA PODE IMPACTAR NA SUA
EXPORTAÇÃO DE GADO VIVO E NAS
IMPORTAÇÕES DE CARNE BOVINA.

SUMÁRIO:

Após décadas de controle, o México enfrenta novamente o desafio do Gusano
Barrenador, praga que ameaça sua pecuária e provoca desdobramentos econômicos
relevantes. O reaparecimento do parasita em 2024 levou ao fechamento da fronteira com
os Estados Unidos para o comércio de gado vivo, com perdas significativas e reflexos no
mercado interno. A crise sanitária acabou por alterar o equilíbrio do setor: enquanto as
exportações mexicanas de gado recuam, cresce a entrada de carne bovina brasileira,
favorecida por acordos de importação sem tarifa dentro do PACIC. A nova configuração
comercial revela como fatores sanitários, econômicos e políticos se entrelaçam,
redesenhando o papel do México no comércio de carnes das Américas.
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Após 15 anos de esforços coordenados, o México erradicou o Gusano Barrenador em
seu território, conhecido no Brasil como mosca-do-berne. O processo foi o mesmo
utilizado pelo vizinho EUA, com criação e liberação de moscas estéreis. Com
monitoramento e vigilância, a expansão da área livre foi ocorrendo ao norte, na fronteira
com EUA e ao sul com Guatemala, até alcançar a erradicação completa.

Em 24 de novembro de 2024, foi detectado o primeiro caso em um posto de controle em
Chiapas, estado ao sul do país e com divisa com a Guatemala. Deste então, grande
movimentação foi estabelecida, seja para monitoramento, controle e erradicação pela
liberação de moscas estéreis.

Apesar dos esforços, novos relatos ocorreram, inclusive no estado de Nuevo Leon, na
divisa com os EUA, acarretando o fechamento da fronteira com os EUA para gado vivo.
O comércio de gado vivo com os EUA durante o ano de 2024 foi de 922 milhões de
dólares. Com as restrições às exportações mexicanas, o valor relativo ao comércio no
período de janeiro a agosto de 2025 cai 30% quando comparado ao mesmo período de
2024.

Tal movimento impactou para os mexicanos não somente nas suas exportações de gado,
mas também nas importações de carne. Pela restrição de estabelecimentos mexicanos
para abate e processamento de carne, o animal vivo exportado aos EUA retorna ao
México como carne.

Desde 2023, as exportações de carne bovina americana ao México têm apresentado
redução. Em contrapartida, as importações mexicanas de carne bovina brasileira têm
crescido no mesmo período, após a abertura do mercado.

Apesar dos recentes comentários no setor de que as exportações brasileiras de carne
bovina ao México seriam objeto de triangulação para exportação aos EUA, após a
imposição de tarifas ao Brasil pelos EUA, tal fato é inviabilizado pelo modelo das
importações mexicanas da carne brasileira com tarifa zero de importação, por meio do
PACIC (Pacote para Controle da Inflação e Escassez de Alimentos), que restringe
somente ao comércio interno os produtos internalizados para o controle da inflação.

Conforme observado, o aumento das importações de carne bovina brasileira pelo México
apresenta uma série de fatores que não podem ser considerados separadamente, mas
que, analisados em conjunto, corroboram para o crescimento e consolidação desse
mercado. 
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